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Os relacionamentos probabilístico e determinístico de registros são técnicas que 
possibilitam a integração e manejo de bases de dados distintas. Um dos principais 
problemas que compromete a qualidade da base de dados das notificações de 
tuberculose (TB) é a presença de registros duplicados. Esse trabalho objetiva 
analisar a sensibilidade e especificidade das abordagens determinística e 
probabilística para identificação de registros duplicados de TB, assim como as 
características dos pares discordantes. Foram analisados todos os registros de 
TB no período de 2009 a 2011 do estado do Rio de Janeiro. As duas abordagens 
apresentaram alta concordância quanto à classificação (96%), embora a 
determinística tenha recuperado 8,8% (n=758) a mais de pares. A presença de 
valores faltantes para data de nascimento e o baixo percentual da medida de 
similaridade para o nome do caso foram os principais responsáveis pela não 
identificação dos registros do mesmo indivíduo pela abordagem probabilística. 
Para a determinística, a presença de valor faltante foi para o nome da mãe e o 
menor percentual da medida de similaridade foi para a data de nascimento. As 
duas técnicas apresentam alta concordância para a classificação como par. 
Apesar de a técnica determinística ter identificado mais registros duplicados que a 
probabilística, a segunda recuperou registros não identificados pela primeira. A 
necessidade e a experiência do usuário devem ser considerados para a escolha 
da técnica a ser utilizada.  
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